
90 anos com
os bancários
Você sabia que sua história tem tu-

do a ver com os mais importantes 
momentos da trajetória que levou 
à redemocratização do nosso país e 

conquistou avanços que se tornaram direitos 
para a classe trabalhadora? 

As comemorações pelos 90 anos do Sindi-
cato trazem relatos dessa incrível construção 
em livro, jornais, gibi, vídeos e página especial 
com tudo isso no www.spbancarios.com.br.

Além disso, na sede da entidade (Rua 
São Bento, 413) e percorrendo as principais 
concentrações de bancos, totens eletrônicos 
levam informações sobre essa história aos tra-
balhadores, além de exposição de fotos e das 
charges que contam os principais episódios da 
categoria nos últimos 20 anos. Um dos equi-
pamentos está agora no CAT do Itaú.

A FB Especial 90 anos já caminha para sua 
terceira edição (serão sete ao todo). Além 
de uma análise do período histórico com-
preendido pela linha do tempo que está nas 
páginas centrais, há relatos de personagens 
emblemáticos da categoria e entrevistas 
com os presidentes eleitos pelos bancários 
desde a década de 1970.

Prêmios – Quem ficar afiado nessa história 
pode aproveitar para participar do Quiz dos 
90 anos que semanalmente sorteia prêmios 
para os bancários sindicalizados. Além de 
conhecer a trajetória de uma das categorias 
mais importantes do Brasil, quem acertar as 

respostas pode ganhar finais de semana em 
pousadas, iPod, tablet, ingressos para teatro.

Homenagem – A história dos bancários se-
rá homenageada em sessão solene na Câmara 
dos Deputados em Brasília na segunda-feira 
15 (veja programação ao lado).

Música – O centro de São Paulo é palco 
das principais manifestações do Sindicato e 
os trabalhadores da região também ganham 
presente pelos 90 anos. Todas as sextas-fei-
ras do mês de abril, a partir das 12h, tem 
show no coreto da Praça Antonio Prado. 
Começou com chorinho e no dia 12 tem 
MPB e samba rock com o Bala de Troco. 
No dia 19, rock com a Banda Ritz (a banda 
da greve). O último espetáculo, no dia 26, 
ainda é surpresa, mas agende-se e faça um 
almoço diferente às sextas.

Festa – O aniversário do Sindicato, em 16 
de abril, terá um convidado pra lá de espe-
cial. Lula, o primeiro presidente da República 
eleito com o apoio da classe trabalhadora e 
do movimento sindical, reconhecido interna-
cionalmente por seu papel no fortalecimento 
da democracia no país e na inclusão social de 
milhões de cidadãos. A comemoração será 
na Quadra dos Bancários (Rua Tabatingue-
ra, 192, Sé), a partir das 17h, e você também 
faz parte dessa festa. Confirme presença pelo 
e-mail: 90anos@spbancarios.com.br. 

Folha Bancaria São Paulo
quinta, sexta e segunda-feira
11, 12 e 15 de abril de 2013
número 5.642

Fortalecendo a democracia

Comemorações levam aos trabalhadores muita 
informação sobre essa história de luta pela democracia: 
tem FBs especiais, gibi, vídeos no site, quiz com prêmios. 
E festa: show no Centro todas as sextas e, no dia 16 de 
abril, aniversário na Quadra, com o ex-presidente Lula

A presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, ao lado de 
outros dirigentes sindicais, 
visitou os bancários do Cen-
tro Administrativo Tatuapé 
do Itaú (CAT) e corredor de 
agências da Avenida Celso 
Garcia, região leste da capi-
tal, para falar dos 90 anos e 
convidar os trabalhadores 
para as comemorações. Du-

rante a visita aos locais de trabalho, Juvandia presenteou os bancários com o Gibi dos 
90 Anos, publicação ilustrada pelo cartunista Marcio Baraldi, responsável pelas charges 
da categoria há 20 anos. “São nove décadas na luta pelo fortalecimento da democra-
cia, pelos direitos dos trabalhadores, por inclusão social. Nossa categoria é um exem-
plo e temos muito a comemorar. A participação dos bancários vai além das nossas 
conquistas, é uma trajetória por um país mais justo e igualitário”, ressalta Juvandia.

aniversário
nas regionais

Dia 15, às 10h
Sessão Solene da Câmara dos Deputados em 
comemoração aos 90 anos do Sindicato
(Praça dos Três Poderes, Plenário Ulysses Guimarães, Brasília)

Dia 16, a partir das 17h
Aniversário de 90 anos do Sindicato com a 
participação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva
Quadra dos Bancários
(Rua Tabatinguera, 192, Sé)

Dia 18, às 19h30
CineB: Pré-estreia do filme Hoje
Auditório Amarelo do Sindicato
(Rua São Bento, 413 Centro)

Dia 19, às 10h
Sessão Solene da Assembleia Legislativa de
São Paulo pelos 90 anos do Sindicato
(Avenida Pedro Álvares Cabral, 201, Ibirapuera)

Dia 24, a partir das 20h
Seminário Internacional: Papel dos Sindicatos no 
Fortalecimento da Democracia no Mundo e
lançamento do curta:  Convenção Coletiva de Trabalho
(Local a confirmar)

Dia 25, a partir das 9h
Seminário Internacional: Papel dos Sindicatos no 
Fortalecimento da Democracia no Mundo
Auditório Azul do Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro)

Dia 26, a partir das 20h
Festa em comemoração aos 90 anos
Clube Atlético Juventus (Rua Juventus, na Mooca)

Dia 29, a partir das 19h
Debate Reforma Política e seu papel no 
Fortalecimento da Democracia e lançamento
do curta: Sindicato Cidadão
Auditório Azul do Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro)

confira a programação dos 90 anos*
* Agenda sujeita a atualizações

Acesse a página especial no www.spbancarios.com.br
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O Sindicato luta pelo arqui-
vamento definitivo do Projeto 
de Lei 112/2006 do senador Jo-
sé Sarney (PMDB), sobre direi-
tos humanos. “O PL apresenta 
retrocessos gravíssimos, como a 
diminuição das cotas de pessoas 
com deficiência nas empresas”, 
afirma a secretária de Saúde do 
Sindicato, Marta Soares.

A entidade enviou ofício à 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania do Senado 
solicitando que o documento 
seja arquivado. 

Lugar de mulher é em todo 
lugar. Esse é o lema seguido 

pelas dirigentes sindi-
cais que se reúnem no 
sábado 13, no 1º En-

contro Estadual de Mu-
lheres da Fetec/CUT-SP. 
A reunião, a partir das 9h, 
discutirá os preparativos do 

Encontro Nacional de Ban-
cárias, ainda sem data definida. 
“Vamos debater a participação 
política das mulheres para au-
mentar sua representação nas 

entidades sindicais e ou-
tros espaços de poder, 
já que elas são 52% da 
população e apesar de 

muitos avanços ainda estão su-
brepresentadas”, comenta a di-
retora executiva do Sindicato, 
Neiva Ribeiro.

Discutir a ampliação e imple-
mentação de políticas públicas 
para as mulheres também está 
na pauta da reunião. 

O encontro será no Auditó-
rio Azul do Sindicato (Rua São 
Bento, 413, Centro) e a parti-
cipação é aberta a bancárias de 
todo o estado. São apenas 200 
vagas e é necessário fazer inscri-
ção pelo sgeral@fetecsp.org.br, 
ou no telefone 3361-4419. 

Ações da direção do Banco do 
Brasil prejudiciais aos funcionários 
geraram uma série de manifesta-
ções na terça-feira 9 em Brasília e 
em São Paulo. Na zona sul da ca-
pital paulista, as agências Brooklin 
São Paulo, Brooklin Paulista, Moe-
ma e Ibirapuera tiveram o início de 
suas atividades atrasadas em uma 
hora pelo Sindicato, em protesto 
contra o assédio moral e contra o 
plano de funções.

Os funcionários dessas unidades 
sofrem constantemente com gros-
serias e pressão pelo cumprimento 
de metas abusivas praticadas pelo 
gerente da Plataforma de Suporte 
Operacional (PSO sul). Ainda de 
acordo com as denúncias, o gestor 
proíbe práticas sindicais e desrespei-
ta o acordo coletivo.

Durante o protesto, foram dis-
tribuídos panfletos aos clientes 
explicando a situação. Também 
foram realizadas reuniões com os 
funcionários para esclarecê-los so-
bre as medidas do novo plano de 
funções que prejudicam quase a 
totalidade dos trabalhadores.

O diretor do Sindicato João 
Fukunaga conta que a entidade en-
caminhou uma denúncia informal 
à Gestão de Pessoas (Gepes) contra 
o assédio moral praticado pelo ges-
tor, mas não obteve resposta. “Va-
mos continuar a combater as práti-
cas abusivas da direção do banco até 
que soluções sejam apresentadas.”

Brasília – O ato em Brasília, em 
frente à sede do banco, foi em 
protesto pelo cancelamento da 
reunião sobre o plano de funções 
que havia sido marcada, desde 26 
de março, para o dia 9. A direção 
do banco a desmarcou na véspera, 
dia 8, ao final do dia. Para o dire-
tor do Sindicato Cláudio Luis de 
Souza, trata-se de um desrespeito. 
“Vergonhosamente a direção do 
banco não cumpriu o combinado 
e ainda emitiu boletim que afronta 
os funcionários ao dizer que o pla-
no de funções não será negociado.”

Dia Nacional de Luta – O Sin-
dicato está convocando todos os 
funcionários do BB a participar 

do Dia Nacional de Luta, em 30 
de abril, contra a imposição do 
plano de funções, a cobrança de 
metas abusivas, e as ameaças de 
descomissionamento. “Nesse dia 

haverá paralisação de 24 horas dos 
trabalhos para que o banco negocie 
mudanças no Plano de Função e 
passe a respeitar os bancários”, ex-
plica Cláudio Luis. 

Atos denunciam práticas abusivas
Em Brasília e São Paulo bancários reagem contra 
assédio moral e imposição do plano de funções

Banco do Brasil

Mais participação política
Trabalhadoras da categoria estão convidadas a participar do debate 
estadual promovido pela Fetec/CUT-SP, no sábado, na sede do Sindicato

Mulheres

ao leitor

A Câmara Municipal apro-
vou na terça-feira 9 a ampliação 
dos produtos que as bancas de 
jornal da cidade de São Paulo 
podem comercializar. Agora, 
além de publicações editoriais, 
poderão vender itens como ali-
mentos, produtos de higiene e 
eletrônicos. Falta a sanção do 
prefeito Fernando Haddad. O 
Projeto de Lei 562/2011 tinha 
um substitutivo que autorizava 
ainda o pagamento de contas 
nas bancas, mas o Sindicato 
atuou na retirada desse artigo 
do texto. 

O número de corresponden-
tes bancários no Brasil já é de 
quase 355 mil. Dados do próprio 
Banco Central apontam aumen-
to de 120% no total de corres-
pondentes no país em apenas 
dois anos (entre abril de 2011 e 
abril de 2013). Só no estado de 
São Paulo, com maior número 
de agências e postos de atendi-
mento, o crescimento no perío-
do foi de 137%. 

Existe uma discussão nacional 
a partir do PL 4.330, de autoria 
do deputado Sandro Mabel, que 
regulamenta a terceirização em 
quase todos os setores da eco-
nomia brasileira. 

O Sindicato cobra que o de-
bate sobre a regulamentação 
do Sistema Financeiro Nacio-
nal leve em conta o fim da 
precarização do trabalho ban-
cário e a igualdade de direitos 
entre os trabalhadores.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Fim da
precarização
do trabalho 
bancário
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Comerciantes contrários à transferência

Diversos comerciantes do centro de São Paulo se manifestaram 
contrários à decisão do BB em transferir cerca de 2 mil funcio-
nários e mil terceirizados dos complexos CSO, CSI e CSA para 
prédio na Lapa. Ou seja, um impacto de menos 3 mil pessoas 
para a economia da região. Foram entregues cartões aos co-
merciantes para que estes manifestem seu descontentamento. 
Os cartões devem ser depositados em urna na portaria do Sin-
dicato (Rua São Bento, 413) e serão encaminhados à direção 
do banco. O terreno para onde o banco pretende transferir os 
trabalhadores está contaminado.
Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=4224.

Retrocesso

PL fere 
direito
dos PCDs
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Os funcionários do Itaú recebe-
ram correspondência interna, as-
sinada pelo presidente do banco, 
Roberto Setúbal, sobre a escolha 
de forma aleatória de 3 mil ban-
cários para responder à pesquisa 
Melhores Empresas para Traba-
lhar em 2013.

No comunicado Setúbal ressal-
ta: “Essa é uma excelente oportu-

nidade de conhecermos os nossos 
pontos fortes e oportunidades de 
melhoria em nossa gestão de pesso-
as e ambiente de trabalho.”

De acordo com a dirigente sin-
dical Valeska Pincovai, os bancá-
rios têm receio de expor o que 
pensam de fato das condições de 
trabalho no Itaú. “O medo é que 

sejam perseguidos ou até mesmo 
demitidos se expuserem os pro-
blemas na empresa.”

O que falta – Para o Sindicato, os 
bancários falam. “Não sou caixa, 
mas tenho de fazer serviço de cai-
xa, às vezes de tesoureiro tudo por 
conta da falta de mais funcioná-

rios”, relatou um funcionário que 
não foi escolhido para a pesquisa.

“A gente mal alcança uma e já 
vem outra maior. Assim não dá, 
não consigo nem dormir mais di-
reito. É muita cobrança e temos de 
matar não um, mas dois leões por 
dia”, critica outra trabalhadora.

Campanha – O Encontro Na-
cional dos Funcionários do Itaú, 
na semana passada, definiu a rea-
lização de Campanha de Valoriza-
ção a ser lançada ainda neste mês. 
“Ser uma das melhores empresas 
para trabalhar, como o Itaú almeja 
ser reconhecido, passa por atender 
às reivindicações do movimento 
sindical em relação a emprego, 
jornada, saúde, entre outras”, 
completa Valeska. 

Trabalhador quer empresa melhor
Para o Sindicato, 
bancários falam 
sobre medidas que 
banco tem de adotar 
para assegurar 
ambiente adequado 
de trabalho, não só 
em pesquisa

Itaú

Decepção. É assim que os traba-
lhadores resumem a situação com o 
banco Santander no que diz respeito 
às reuniões sobre o SantanderPrevi.

A constituição de um grupo de 
trabalho que luta por mais transpa-
rência no processo eleitoral do pla-
no de previdência complementar 
dos trabalhadores está prevista na 

cláusula 33ª do acordo aditivo. No 
entanto, os encontros desse GT não 
avançaram em nenhuma melhoria 
no processo eleitoral até o momen-
to. “Após um ano, voltamos a nos 
reunir com o banco na espera de 
uma resposta. Mais uma vez nada 
foi apresentado”, critica a dirigente 
sindical Maria Rosani, referindo-se 
à última reunião, na terça-feira 9.

A reivindicação é que o pleito seja 
definido por comissão eleitoral pa-
ritária entre participantes e banco.

Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=4213.

Dia Nacional de Luta – Os traba-
lhadores do Santander realizam Dia 
Nacional de Luta nesta quinta-feira 

11, em protesto contra as demissões 
promovidas pelo banco e a sobre-
carga de trabalho. Participe. 

Os reajustes de até 150% no 
valor pago pelos dependentes 
do plano de saúde do HSBC e 
o pagamento da coparticipação 
já a partir da primeira consulta 
são algumas das queixas dos fun-
cionários. Esses problemas serão 

detalhados pelos dirigentes sindi-
cais em negociação com a direção 
do banco inglês, em reunião na 
quinta-feira 11.

Segundo a dirigente sindical 
Liliane Fiuza, as reclamações dos 
funcionários também se referem 

à elevação do valor pago pelos 
aposentados para manter o plano, 
também reajustado em 150%. “O 
banco tem de rever essa cobrança, 
os trabalhadores estão indignados 
e a maior prova disso é a grande 
receptividade que tivemos nas 
agências e concentrações durante 
os protestos realizados pelo Sindi-
cato nas últimas semanas.” 

Liliane reforça ainda que, caso o 

banco não apresente proposta aos 
trabalhadores, as manifestações 
irão prosseguir. 

Banco não aceita mudanças na eleição

Plano de saúde é pauta da negociação

Santander não discute 
projeto que prevê 
mais transparência no 
processo de votação

Reunião será na quinta 11. Dirigentes 
sindicais questionarão reajustes ocorridos 
no convênio médico dos trabalhadores

SantanderPrevi

HSBC

MAIS
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Afubesp tem
novo presidente

Camilo Fernandes (à esq. na 
foto) tomou posse na presi-
dência da Associação dos Fun-
cionários do Grupo Santander 
Banespa, Banesprev e Cabesp, 
a Afubesp. Ele substitui Paulo 
Salvador, que se licenciou pa-
ra assumir a coordenação da 
Rede Brasil Atual. Ao receber 
a incumbência de liderar a 
Afubesp, Camilo reafirmou os 
compromissos da entidade em 
defender os interesses dos as-
sociados, ampliar serviços pres-
tados, visando sempre a quali-
dade dos mesmos, e trabalhar 
em conjunto com os sindicatos 
para fazer a associação “cada 
vez mais forte, maior e man-
tê-la sempre em movimento”. 
Camilo também ressaltou a im-
portância da Afubesp na luta 
constante pela democracia.

Assembleia da Bancredi
A Cooperativa de Crédito dos 
Bancários (Bancredi) foi criada 
com o objetivo de auxiliar os 
trabalhadores a superar difi-
culdades. As contas de 2012 da 
entidade serão votadas pelos 
cooperados em assembleia 
que ocorre em 18 de abril, às 
16h, no Auditório Amarelo 
do Sindicato (Rua São Bento, 
413, Martinelli), cujo edital foi 
publicado no Jornal Diário do 
Comércio de 26 de março e na 
Folha Bancária de 28 de março. 
O resumo do balanço foi publi-
cado na Folha Bancária do dia 
9 de abril.

Saúde do bancário
Será nesta quinta 11, a primei-
ra reunião dos Encontros de 
Saúde do Sindicato. Realizado 
em parceria com a Faculdade 
de Psicologia da PUC-SP, os 
encontros são espaços de re-
flexão sobre as condições de 
trabalho dos bancários, uma 
das categorias que mais ado-
ece psicológica e fisicamente. 
As reuniões ocorrem todas as 
quintas-feiras, às 13h30. Ainda 
dá para se inscrever pelo 3188-
5270 ou por e-mail: saude@
spbancarios.com.br.

 O banco tem de
rever essa cobrança,
os trabalhadores
estão indignados 

Liliane Fiúza
Diretora do Sindicato
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MUITA MÚSICA
Engana-se quem acha que dia de show no Grê-
mio Recreativo Café dos Bancários (Rua São 
Bento, 413, Centro) é só na sexta-feira. Em abril, 
mês de aniversário do Sindicato, a programa-
ção é especial. Nesta quinta tem samba com 
Ivani Coelho e sexta-feira 12 é a vez do blues da 
banda Black Coffe. Os shows começam entre 
19h e 20h, mas o espaço abre às 17h. A entrada 
é exclusiva para sócios e convidados.

DUAS RODAS
Os trabalhadores estão convidados para o 1º 
Passeio Ciclístico da Classe Trabalhadora no 
domingo 28, com largada às 8h15 no Vale do 
Anhangabaú. A atividade realizada pela CUT-SP 
integra a programação do Dia do Trabalhador. 
Inscreva-se até o dia 23 pelo www.cutsp.org.br. 

PIZZA OU MOTEL?
Imitações, paródias, e de repente, o público vira 
alvo das “gracinhas” dos atores da peça Entre a 
Pizza e o Motel (70min, 12 anos). A diversão está 
em cartaz no Espaço Cultural Lilian Gonçalves 
(Rua Canuto do Val, 115, Santa Cecília) e quem 
é sócio do Sindicato ganha desconto com seus 
acompanhantes. A peça pode ser vista às quin-
tas, 21h. Ingresso custa R$ 40, sócio paga R$ 12.

CIRCUITO DAS ÁGUAS

O trabalhador que quer relaxar em Águas de 
Lindoia pode se hospedar com desconto no 
Hotel Mantovani, que oferece 15% de desconto 
na diária para bancário sindicalizado. Confira: 
(19) 3824-1000 www.hotelmantovani.com.br.

E A SAÚDE?
Saúde é coisa séria e é assunto dos encontros 
que começam nesta quinta 11 na sede do Sin-
dicato. Os bancários estão convidados para de-
bater a saúde da categoria a partir das 13h30. 
O tema desta edição é Missão, visão, metas... e 
a saúde, como vai? Inscreva-se: saude@spbanca 
rios.com.br ou 3188-5270.

ESTUDE EM ABRIL
Quer estudar e pagar menos? Opção não falta. 
Contabilidade e Gestão de Crédito PJ são ape-
nas dois dos cursos com inscrições abertas no 
Centro de Formação Profissional do Sindicato. 
Sócios ganham desconto de 50%. Reserve já a 
sua vaga: 3188-5200.

“A edição de março li dentro do trans-
porte enquanto ia para casa. Esse for-
mato é prático e dá autonomia para a 
leitura em qualquer lugar. E o conteúdo 
é muito bom, pois trata de nossas ques-
tões específicas e o que é discutido com 
os bancos.” O depoimento é de Ricardo, 
bancário do Santander, que recebe men-
salmente a Folha Bancária em braille. A 
publicação do Sindicato para trabalha-
dores com deficiência visual completa 
dois anos de circulação neste mês.

Ricardo integra o grupo de mais de 
cem funcionários que recebe o infor-
mativo elaborado a partir da colabora-
ção dos próprios trabalhadores. A su-
gestão do formato, por exemplo – de 
uma folha de sulfite dobrada, com oito 
páginas, em papel mais grosso que o 
usual – partiu de Gisele Crisóstomo. Se-
gundo a funcionária do Banco do Brasil, 
dessa forma as pessoas poderiam ler o 
jornal apenas com o apoio da palma da 

mão, sem ter de utilizar 
uma superfície lisa como 
requer a leitura da im-
pressão em braille. “Fico 
feliz em ter colaborado. E 
perceber que a edição tem 
ajudado as pessoas é muito 
gratificante”, afirma.

Baixa visão – Da experi-
ência inicial da FB em braille 
surgiu outra necessidade das 
pessoas com baixa acuida-
de visual. A fonte impressa 
na FB em braille – embora 
obedeça padrão internacio- 
nal – não atendia às necessidades de 
parcela desse público. 

Para resolver o problema, o Sindicato 
passou a editar outro informativo, com o 
mesmo conteúdo da FB em braille, mas 
com caracteres bem maiores e que já cir-
cula há quase dois anos. “Agora consigo 
conversar com os colegas sobre as coisas 
que ocorrem no banco e em outras em-
presas. Me sinto mais integrada e eu e 
meus amigos do setor aguardamos com 
ansiedade cada edição. Guardo tudo des-
de o primeiro número”, afirma uma ban-
cária do Itaú que recebe a FB com fontes 

maiores em seu local de trabalho, como 
outros 50 funcionários de vários bancos.

Reivindicações – Segundo a direto-
ra do Sindicato Marta Soares o contato 
maior com os trabalhadores com defici-
ência provoca debates sobre suas questões 
tanto na mesa geral com a federação dos 
bancos (Fenaban) quanto em específicas 
dos bancos. “No Itaú, por exemplo, te-
mos cobrado que haja piso tátil em todas 
as concentrações. É uma medida simples, 
mas que irá possibilitar maior autonomia 
ao deficiente visual.” 

Jornal permite que 
bancários com deficiência 
visual saibam de assuntos 
de interesse da categoria e 
participem da luta

Inclusão

          programe-se

          previsão do tempo

A Fundação Projeto Travessia e o ga-
binete do deputado estadual Luiz Clau-
dio Marcolino (PT) promovem seminá-
rio que discutirá os direitos dos cidadãos 
dependentes de crack.

Intitulado Internação Compulsória e 

Garantia de Direitos, a atividade abor-
dará questões como os direitos do cida-
dão dependente químico e a eficiência 
da estrutura do Estado na área da saúde 
após a desinternação.

Já confirmaram presença o promotor 

de Justiça do Ministério Público de São 
Paulo Doutor Clilton Guimarães dos 
Santos e o advogado integrante da Co-
missão dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente Ariel de Castro Alves.

O evento é público e ocorre nesta quin-
ta 11, na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Av. Pedro Álvares Ca-
bral, 201, Ibirapuera), a partir das 9h. 

Direitos dos dependentes de crack
Seminário discute internação compulsória na Alesp. 
Iniciativa é do Projeto Travessia e deputado Marcolino

Cidadania
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div


u

lga
ç

ão

segsáb dom

Mín. 17ºC Mín. 18ºC Mín. 20ºC Mín. 17ºC Mín. 16ºC
Máx. 27ºC Máx. 30ºC Máx. 26ºC Máx. 23ºC Máx. 21ºC

qui sex

FB em braille faz dois anos


